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BOAS PRÁTICAS E DESAFIOS NA PROMOÇÃO DA 
TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO NO 
ORÇAMENTO PÚBLICO

A Direção Geral do Orçamento
Boas praticas desenvolvidas pela DGO
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A DIREÇÃO GERAL DO ORÇAMENTO
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ENQUADRAMENTO NO MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
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MISSÃO, VISÃO E VALORES
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Regular e controlar o 
processo orçamental

• Independência e rigor técnico
• Espirito de equipa
• Sentido de responsabilidade e de serviço
• Cooperação

Ser reconhecida como a 
entidade que assegura a 
qualidade do quadro 
financeiro plurianual e do 
processo orçamental anual 



PROCESSOS VERSUS ATRIBUIÇÕES
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Preparar  o Orçamento do Estado e o Quadro Plurianual

Executar Orçamento

Elaborar a Conta Geral do EstadoM
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Propor 
orientações 
de politica 
orçamental

Definir 
princípios e 
normas do 
processo 
orçamental

Elaborar 
normas de 
contabilização 

Gerir o 
Sistema de 
Informação 
Orçamental 

Produzir e 
difundir 
informação

Avaliar e Acompanhar a execução Orçamental



STAKEHOLDERS
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NÚMERO DE EFETIVOS
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Nota: Dados do Balanço Social relativos a 31 de dezembro do ano em referência, com
exceção de 2015 onde constam os efetivos a 1 de Outubro
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BOAS PRATICAS DESENVOLVIDAS PELA DGO
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INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL PUBLICADA DA RESPONSABILIDADE DA DGO

 Anualmente
• Quadro Plurianual
• Proposta de Orçamento do Estado
• Orçamento aprovado
• Conta Geral do Estado

 Trimestralmente
• Alterações orçamentais e dos mapas da Lei
• Contas provisórias
• Fluxos financeiros da Administração Central para as Autarquias Locais
• Lista das entidades com prazo médio de pagamentos superior a 60 dias

 Mensalmente
• Síntese da execução orçamental
• Special Data Dissemination Standard (SDDS), do FMI
• Dados da execução orçamental no âmbito da supervisão orçamental da UE
• Lista das entidades incumpridoras ao abrigo da LCPA (compromissos vs fundos)
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INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL PUBLICADA DA RESPONSABILIDADE DA DGO

 Calendários definidos previamente 
por lei ou pelo Governo, publicados 
e cumpridos
 Datas de divulgação definidas com 

entidades internacionais (FMI /BM 
/UE) ou entidades estatísticas (INE)
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DISPONIBILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO AO CIDADÃO

 Toda a informação é 
disponibilizada no site da 
DGO:
 Anualmente

• Conhecer o Orçamento do 
Estado

• Orçamento Cidadão
• Conhecer a Conta Geral do 

Estado
• Contas Públicas para o 

Cidadão 
 Mensalmente

• Conhecer a Execução 
Orçamental 
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www.dgo.pt

http://www.dgo.pt/Paginas/default.aspx
http://www.dgo.pt/Paginas/default.aspx
http://www.dgo.pt/


CONHECER A EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
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ORÇAMENTO CIDADÃO
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CONHECER A EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
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CONHECER A CONTA GERAL DO ESTADO
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CONTAS PÚBLICAS PARA O CIDADÃO

 A informação para o cidadão e a preocupação com uma cidadania 
mais ativa tem sido um dos eixos de atuação da DGO.
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LISTAS DE DIFUSÃO DA INFORMAÇÃO
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MELHORIA DA QUALIDADE DE INFORMAÇÃO

 Descentralização do processo orçamental – as Entidades 
Coordenadoras dos programas orçamentais
 Antecipação da execução através das previsões
 Normalização dos processos contabilísticos
 Fim da informação declarativa
 Integração dos sistemas informáticos
 Integração da informação num DW corporativo
 Desenvolvimento de controlos e envio de alertas
 Adoção de um único referencial contabilístico, SNC-AP, em linha com os 

standards internacionais
 Desenvolvimento da Entidade Contabilista Estado (ECE) que viabilizará 

um melhor apuramento de contas consolidadas para a AP
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MUITO OBRIGADO PELA ATENÇÃO.
QUESTÕES?

©DIREÇÃO-GERAL DO ORÇAMENTO
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